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A prática de exercícios físicos é incentivada 
pelos órgãos de saúde e especialistas ao redor do 
mundo por seus incontestáveis benefícios para 
a saúde1. Em um país tropical, com uma grande 
costa como o Brasil, estima-se que a natação – 
em piscina ou em águas abertas – seja o quarto 
esporte mais popular em nosso país, com a es-
timativa de 11 milhões de praticantes2. A nata-
ção é uma atividade física baseada na capacidade 
humana de se locomover na água, é a prática de 
deslocamento na água por meio de movimentos 
corporais, especialmente com o uso dos braços 
e pernas. É o esporte que combina, com toda a 
força, fl exibilidade e resistência do corpo3.

O Manual de TFM descreve a natação como 
uma atividade física destinada a melhorar a efi ci-
ência mecânica do corpo, proporcionar confi an-
ça e autocontrole no meio aquático e, ao mesmo 
tempo, melhorar a aptidão física, que pode ser 
praticada em complemento ao treinamento con-
tínuo de corrida ou no caso de militares provi-
soriamente impossibilitados de correr4.

Para que a prática desse esporte seja segu-
ra, medidas de prevenção de acidentes sempre 
devem ser tomadas. Elas incluem – mas não 
se limitam a – não nadar sozinho, não nadar 
logo após refeições, não nadar em mar com               
advertência de corrente. Mesmo assim, todavia, 

alguns acidentes podem ocorrer, sendo o mais 
grave o afogamento5. Parada cardiorrespirató-
ria, mal súbito, ataque de pânico, hipotermia, 
edema pulmonar, trauma, hipertermia, confl ito 
autonômico são fatores que provocam afoga-
mento durante a prática de natação6. Logo, além 
de medidas preventivas, é importante que aque-
les que trabalham com natação tenham conhe-
cimento de primeiros socorros, a fi m de prestar 
o devido socorro à pessoa em afogamento5.

Os primeiros socorros, de uma forma geral, 
podem ser defi nidos como técnicas de atendi-
mento realizadas fora do ambiente hospitalar. 
Não têm o papel de substituir o atendimen-
to médico, mas de preservar a vida da vítima, 
minimizar o dano e providenciar atendimento 
especializado7. Qualquer pessoa treinada pode 
ser um primeiro socorrista. O socorrista é o in-
divíduo que possui o conhecimento necessário 
das técnicas de primeiros socorros e, possivel-
mente, de um mínimo equipamento para atu-
ação imediata a manter a vítima viva e o mais 
estável possível até a chegada do atendimento 
especializado. É imprescindível o primeiro aten-
dimento ser realizado com rapidez e qualidade, já 
que a maioria dos casos com êxito estão direta-
mente relacionados à agilidade e ao atendimento 
correto.
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No Manual de Treinamento Físico Militar4, não 
há informações de primeiros socorros para os 
acidentes mais usuais na natação e nem sobre 
a prevenção para evitar possíveis acidentes4. 
Como é uma realidade a prática do treinamento 
descentralizado, às vezes, sem o apoio médico, 
somado ao desconhecimento de atitudes de pre-
venção e socorro dos acidentes em água, cresce 
a importância do papel do auxiliar e do ofi cial 
de treinamento físico capacitados para prestar 
primeiros socorros nessas atividades.

Nesse cenário, seria muito relevante que tan-
to o auxiliar quanto o ofi cial de treinamento fí-
sico militar tivessem um guia de consulta rápida 
e orientações assertivas para prestar primeiros 
socorros a um militar que venha a sofrer um 
tipo de acidente desses sob sua responsabilida-
de. Assim, a realização deste trabalho tem por 
fi nalidade despertar a conscientização sobre a 
importância do aumento de conhecimento dos 
primeiros socorros nas atividades aquáticas no 
meio militar, produzindo um guia de bolso com 
os principais tópicos para prevenção de aciden-
tes e salvamento em meio aquático.

Métodos

Trata-se de um estudo metodológico focado 
no desenvolvimento de uma ferramenta (um 
guia de referência rápida para primeiros socor-
ros). Isso envolve buscar evidências na literatu-
ra, propor e validar procedimentos8.

Identificação dos acidentes mais 
prováveis na natação

Inicialmente, as fontes foram pesquisadas 
na base de dados do Google Acadêmico. Pela sua 
abrangência, essa base de dados pública dis-
ponibiliza materiais relevantes para o tema em 
questão, não só focados em artigos científi cos, 
mas também em livros, capítulos de livros e ma-
nuais relacionados ao tema pesquisado. Foram 

utilizados os seguintes termos de busca: “fi rst 
aid”; “health emergency”; “sport”; “physical exercise”; 
“military”; “primeiros socorros”; “socorros de 
urgência”; “esporte”; “exercício físico”; “militar”.

O período de busca incluiu materiais publi-
cados na última década. Nenhuma tentativa foi 
feita para esgotar a literatura, mas apenas para 
reunir evidências relevantes para identifi car inci-
dentes considerados recorrentes e elegíveis para 
primeira resposta em um ambiente esportivo e 
seus procedimentos.

Critérios de seleção

Foram incluídos livros, capítulos de livros, 
teses e dissertações, manuais, sites de organiza-
ções de saúde (Cruz Vermelha, Organização 
Mundial da Saúde, American Heart Association) 
e artigos que tratam de acidentes relacionados 
a esportes e práticas comportamentais. Foram 
considerados materiais em português e inglês.

Identificação dos acidentes na      
natação

O material selecionado foi lido deliberada-
mente para identifi car acidentes de natação. A 
partir dessa leitura, foi elaborada uma lista de 
acidentes que poderiam ser mais ou menos rele-
vantes para a atividade física em estudo. A lista 
de indicadores foi concluída quando nenhum 
acidente diferente do já descrito foi identifi cado 
no material selecionado.

A lista de acidentes foi enviada a cinco médi-
cos do esporte para que apontassem quais eram 
aqueles que poderiam ocorrer com os pratican-
tes de natação, não importando se esse risco 
fosse mais alto ou mais baixo. Foram selecio-
nados para serem abordados aqueles acidentes 
que foram apontados por, ao menos, 60% dos 
especialistas.
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Descrição dos procedimentos de 
primeiros socorros

Manuais,  livros, sites ofi ciais e recomendações 
das principais agências de primeiros socorros e 
treinamento médico: a Cruz Vermelha e a Ameri-
can Hearth Association. Especifi camente para os 
procedimentos referentes à parada cardiorrespi-
ratória, foi considerado o algoritmo do Basic Life 
Support simplifi cado de 2020 (que é última versão 
atualizada), da American Hearth Association. 
A lista de procedimentos foi enviada para dois 
bombeiros brigadistas e um médico do espor-
te, para que fossem feitas sugestões e ajustes de 
conduta. Eles analisaram, discutiram e ajudaram 
a fechar a proposta fi nal. O texto foi a base para 

a criação do manual. As ilustrações usadas são 
produzidas pelo autor ou têm a licença creative 
commons de direitos autorais, sendo estas últimas 
identifi cadas por meio da ferramenta de busca 
Google. Os procedimentos foram apresentados 
em esquemas criados na ferramenta online para 
criação gráfi ca Canva (www.canva.com/pt_br/).

Resultados e discussão

Os acidentes apontados por três dos cinco 
especialistas como os mais prováveis de ocorrer 
na natação são: afogamento, bolhas, câimbras, 
convulsão, hipotermia, infarto agudo do mio-
cárdio e parada cardiorrespiratória (tabela 1).
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Tabela 1 – Os acidentes mais e menos prováveis de ocorrer durante a natação
Fonte: Elaborada pelo autor

Houve unanimidade em apontar que é im-
provável que ocorra amputação, atropelamen-
to, entorse, envenenamento, esmagamento de 
dedos, febre, ferida (corpos estranhos), ferida 
(punção), fratura (externa), hemorragia externa 
severa, hemorragia interna, hipertermia, inala-
ção de fumaça, mordedura de animais, queima-
dura elétrica, queimadura por calor, queimadura 
por frio, queimadura química durante a prática 
de natação.

Manual de primeiros socorros para 
a natação realizada no TFM

Os procedimentos de primeiros socorros fo-
ram então propostos a partir de literatura espe-
cializada7, 9-15.

As ilustrações, as sequências de ações e con-
teúdos foram enviados aos bombeiros briga-
distas e a um médico do esporte e observações 
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pontuais foram feitas, em especial nos procedi-
mentos de afogamento (em especial na conduta 
após retirada da água da vítima consciente), do 
suporte básico de vida (em especial uso do des-
fi brilador automático) e nas recomendações de 
prevenção de difi culdade respiratória.

Esses pontos foram revistos, tanto a partir 
da recomendação desses especialistas quanto 
em uma reconsulta à literatura, e novos textos 
foram redigidos para o manual. Durante esse 
processo, nos deparamos com algumas reco-
mendações controversas na literatura. Por isso, 
salientamos a pertinência de ter um manual cui-
dadosamente redigido para as ações de socorro 
de urgência. 

Conclusão
O objetivo da presente pesquisa foi propor 

um guia de socorros de urgência para os princi-
pais acidentes nos exercícios resistidos. Na bus-
ca por material especializado, pode-se verifi car 
que há informações desencontradas, confusas e 
inclusive inadequadas. É preciso alta criticidade 
na seleção das informações.

Nesse sentido, ter previsto a submissão do 
material aos bombeiros brigadistas e ao profi s-

sional médico do esporte se mostrou um pro-
cedimento metodológico pertinente, garantindo 
a qualidade das informações colocadas no guia. 

O guia teve como fi o condutor o esclareci-
mento dos procedimentos de primeiros socorros. 
Quando possível foram inseridas pontuações 
para a prevenção dos acidentes – melhor pre-
venir que socorrer. Foi dado destaque também 
à relevância do papel do primeiro socorrista na 
cena segura: em não agravar o quadro da víti-
ma, mantê-la estável até a chegada do socorro 
especializado e, especialmente, nunca se colocar 
em posição de risco em função desse primeiro 
atendimento, evitando aumentar o número de 
vítimas na ocorrência.

Concluímos esta pesquisa com a certeza de 
que o material aqui proposto é pertinente em 
termos de conteúdo e de aplicação no Exército 
Brasileiro. Disseminar esse conteúdo e aprender 
a aplicá-lo são etapas de intervenções futuras, 
que poderão oferecer mais segurança e saúde na 
prática do treinamento físico militar e em de-
mais momentos da vida.
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